
==JILó POR LEITE 

Quando percorro o Estado 
do Rio de Janeiro, fico 
me perguntando qual a 

razão de o Estado, que detém 
o segundo maior mercado 
consumidor do Brasil, ter uma 
produção leiteira que não ocu
pa um espaço de destaque em 
sua economia. É bem verdade 
que ela está em praticamente 
todos os municípios fluminen
ses, mas de uma forma tímida. 
Podem ser elencadas algumas 
razões, inclusive, e principal
mente, o relevo. 

Entretanto, como explicar 
os vários casos de sucesso de 
propriedades em regiões mon
tanhosas participantes do 
Projeto Balde Cheio, conhe
cido no Rio de Janeiro como 
Gerenciamento de Proprieda
des Leiteiras. Lá o programa 
é coordenado pela Faerj-Fe
deração da Agricultura do Es
tado do Rio de Janeiro e pelo 
Senar-Rio (Serviço Nacional 
de Aprendizado Rural), com 
apoio financeiro do Sebrae
RJ e Sescoop, além de par
cerias com entidades como a 
Emater-Rio, prefeituras e co
operativas. 

É o caso do Sítio Recreio 
dos Netos, no município de 
Cardoso Moreira, no noroes
te fluminense, onde seu pro
prietário, Doralício Florido Pe
reira (Bingo) e sua esposa 
Sônia tiram hoje o sustento 
em área de 29 hectares. No 
começo, houve muita dificul
dade. Plantavam arroz, feijão 
e jiló, além de possuir umas 
vaquinhas leiteiras. Como in-

variavelmente, ao final da la- quanto ela mudou . Foram 
voura, pouco conseguiam mudanças, principalmente na 
vender, consumiam a colhei- minha cabeça, na forma de 
ta, inclusive O jiló. enxergar a atividade leiteira. 

"A situação ficava cada ano Aprendi novas tecnologias, a 
mais difícil, quando aparece- conhecer outra forma de pro-
ram alguns técnicos do Senar duzir leite, a respeitar o meio-
e da Embrapa, me convidan- ambiente, a organizar os lixos, 
do para participar de um proje- a preservar as matas, nascen-
to que tinha por objetivo fazer tes e os córregos. Sou outra 
com que o produtor ganhasse pessoa, melhor, é claro!" 
dinheiro", conta ele. Sem pen- Quantas vezes ele não foi 
sar muito, o produtor aceitou e chamado de louco, por cair na 
decidiu: "Caso ---------- conversa des
não conseguisse 
também vender 
o leite, era me
lhor tomá-lo do 
que comer jiló". 

"Aprendi novas 
tecnologias, a 
conhecer outra 

ses técnicos 
que, por terem 
seus salários 
garantidos, seri
am os únicos a 
nada perder, 
caso tudo des
se errado. E 
quando ele divi
diu a pastagem 
em piquetes, 
ou quadradi-

Segundo o 
produtor, quan
do, na primeira 
visita (no início 
de 2004), feita 
por André Novo, 
Carlison, Gilmar 
e Maurício, per-

torma de produzir 
leite, a respeitar o 

meio-ambiente. 
Sou ootra pessoa, 
melhor, é claro!" 

guntaram a ele o quanto de
sejava produzir, ele disse, 
meio sem acreditar, que se 
chegasse a uns 100 litros diá
rios já poderia ser chamado 
de "doutor" na região. Na épo
ca, estava produzindo 35 li
tros, com vacas muito boas, 
pois passavam fome e ainda 
produziam uma média de 3 a 
4 litros diários, como confes
sa hoje. 

Em seu relato, Bingo con
firma a longa caminhada: 
"Olho para trás e vejo o quan
to minha propriedade modifi
cou. Se não fossem as anota
ções, não poderia dizer o 

nhos, como 
chamavam os vizinhos? E 
quando deu ureia para as va
cas junto com a cana-de-açú
car? Chegou a fornecer 330 
g/vaca/dia e não perdeu ne
nhuma cabeça. 

As mudanças na proprie
dadê trouxeram resultados 
animadores. Logo no segun
do ano, somente com a me
lhora da alimentação, a mé
dia das mesmas vacas em 
lactação atingiu praticamente 
10 litros/dia, deixando o pro
dutor impressionado. Era ape
nas o começo. Após quatro 
anos de trabalho, uma de suas 
vacas crioulas atingiu um pico 

de produção na lactação de : 
litros diários. Ele nem descon 
ava que esse tipo de vaca h 
bitava sua propriedade. Is! 
que ocorreu no Sítio Recre 
dos Netos tem acontecido e 
todas as propriedades do Bé 
de Cheio espalhadas pelo Br 
sil e mostra quanto leite exis 
oculto em nossas propriedadE 
leiteiras. 

Houve alguns percalços r 
caminho, como um calote c 
um antigo comprador de se 
leite, que foi superado com ir 
vestimento em um tanque d 
resfriamento; e assim, Bing 
conseguiu passar a vender se 
leite para a atual empresa corr 
pradora, o que serviu par 
alicerçar sua produção atua 
que em apresentou média er 
2008 de 219 litros, com pico d 
305 litros. 

Com a intensificação d; 
produção leiteira, que ante: 
ocupava toda a área, pode des 
tinar 10 ha para o plantio dI 
eucalipto, que irá gerar maio 
renda no futuro. O objetivo dé 
propriedade agora é atingi 
uma média de 500 litros po 
dia. Em quanto tempo? Sei lá 
Isso é o que menos importa! 

Quem quiser conhecer o Sí· 
tio Recreio dos Netos e atestai 
a veracidade da história, entre 
em contato com o técnico que c 
assiste, em Itaperuna-RJ, Gil· 
mar Gomes da Silva, pelo tele· 
fone (22) 3811-9000 e agende 
a visita. • 
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